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● Sob acusações de abuso se-
xual e de ter mantido uma aman-
te por 13 anos, o empresário Her-
man Cain, que chegou a liderar
as pesquisas de intenção de voto
para ser o candidato republicano
à presidência dos EUA, em 2012,
anunciou ontem a suspensão de
sua campanha.

“Como essas falsas acusações
continuaram, elas desviaram a

minha habilidade de apresentar
soluções ao povo americano.
Após muitas orações e busca
espiritual, eu estou suspendendo
a minha campanha”, afirmou.
Novato na política, o ex-presiden-
te da rede de fast-food
GodFather's Pizza prometeu ser
“uma voz política alternativa”.

O golpe final na pretensão de
Cain deu-se no último dia 28,
quando a executiva Ginger White
afirmou na televisão ter mantido
um relacionamento com ele por
13 anos. / DENISE CHRISPIM MARIN

EUA lançam ofensiva
na região Ásia-Pacífico
Com visita de Obama, Washington busca ampliar sua influência e conter
o papel e a emergência da China em área estratégica para os americanos

SAUL LOEB/AFP

Cain desiste de
disputa republicana

Aproximação. Em Mianmar, Hillary visita templo budista

Cláudia Trevisan
CORRESPONDENTE / PEQUIM

A histórica visita que Hillary
Clinton realizou a Mianmar
na semana passada foi o mais
recente movimento de uma
ofensiva dos EUA para am-
pliar sua influência na região
Ásia-Pacífico, vista pela China
como uma tentativa de limitar
seu poder entre seus vizinhos.

Grande parte da ação foi co-
mandada pelo próprio presiden-
te Barack Obama, em uma suces-
são de encontros e visitas em no-
vembro que tiveram o objetivo
de reforçar a presença america-
na na região. “Os EUA estão ten-
tando criar uma coalizão para
contrabalançar a China”, disse
ao Estado Jia Qingguo, vice-dire-
tor do Departamento de Estu-
dos Americanos da Universida-
de de Pequim.

Segundo ele, o que justifica a
ofensiva é a percepção de que a
China é uma ameaça. Em sua opi-
nião, a estratégia é equivocada e
pode reforçar a posição dos “fal-
cões” chineses, para os quais os
EUA são um poder hegemônico
que não tolera a ascensão chine-
sa. “O perigo é que se inicie um
clima hostil, que pode ameaçar a
relação bilateral”, afirmou Jia,
lembrando que EUA e China são
interdependentes e devem coo-
perar para enfrentar uma série
de problemas globais.

O ponto alto da ofensiva ame-
ricana foi a presença de Obama
na reunião da Cúpula do Leste
Asiático, realizada nos dias 18 e
19 na Indonésia, a primeira a ter
a participação de um líder dos
EUA. Durante o encontro, Oba-
ma reiterou a garantia de livre
navegação do Mar do Sul da Chi-

na, região marcada por conflitos
territoriais.

Para a China, as declarações
dos EUA são uma interferência
em temas que devem ser resolvi-
dos por negociação direta entre
os países envolvidos. “Potências
que estão fora da região não de-

vem intervir sob nenhum pretex-
to”, disse o premiê chinês, Wen
Jiabao.

Antes da Indonésia, Obama vi-
sitou a Austrália, onde anunciou
que marines passarão a realizar
exercícios militares em Darwin,
próxima do Mar do Sul da China.


